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ENCONTRE AQUI INFORMAÇÕES SOBRE VÁRIOS TIPOS 
VIOLÊNCIAS E RISCOS GERADOS POR CAUSAS EXTERNAS 
AOS JOVENS - COMO HOMICÍDIOS, ENVOLVIMENTO EM 
TRÁFICO DE DROGAS, ACIDENTES DE TRÂNSITO - E 
INTERNAS - COMO COMPORTAMENTOS SUICIDAS E 

DOENÇAS PSICOLÓGICAS. 

MUITOS FATORES AMEAÇAM A QUALIDADE DE VIDA, A 
INTEGRIDADE E A SOBREVIVÊNCIA DOS JOVENS BRASILEIROS. 

CAPÍTULO 9 - VULNERABILIDADES 



NESTE CAPÍTULO, 
VOCÊ LERÁ SOBRE... 

VULNERABILIDADES VIOLÊNCIA, DISCRIMINAÇÃO 
E PRECONCEITO

RISCOS
• Índices de 
Vulnerabilidade Juvenil 
• Jovens infratores 

• E o bullying? 
• 5 tipos de violência: moral, 
patrimonial, psicológica, 
sexual e física 
• A agressão física é muitas 
vezes dirigida a jovens 
homossexuais 
• Violência e racismo 

• Acidentes de trânsito 
• Suicídio 
• Automutilação 
• Os problemas do abuso de 
álcool e uso de drogas na 
juventude 
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Violência, desemprego, gravidez indesejada, falta 
de acesso a atividades culturais. 

Em 2002, a Fundação Sistema Estadual de 
Análise de Dados (SEADE São Paulo) criou os 
Índices de Vulnerabilidade Juvenil (IVJ). 

A ALTA VULNERABILIDADE 
DOS JOVENS NO BRASIL

No início, os cenários an alisados 
eram: exposição dos jovens a 
deficiências educacionais, morte 
por homicídio e maternidade 
precoce. 

Ao longo dos anos, novas versões 
foram elaboradas, ampliando a 
escala de estadual para nacional 
e incluindo outros fatores 
vulnerabilizantes no cálculo, como 
dados de desigualdade racial. 

*ABRAMOVAY; GARCIA, 2006

OS JOVENS SÃO DESTAQUE EM TODAS
 ESSAS ESTATÍSTICAS.*
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0 
(menor 
vulnerabilidade)

1 
(maior 

vulnerabilidade)

IVJ = 1             MESMO RISCO PARA JOVENS 
NEGROS E BRANCOS

IVJ VIOLÊNCIA E 
DESIGUALDADE 
RACIAL

IVJ > 1            MAIOR RISCO PARA JOVENS NEGROS 

Taxa de mortalidade de jovens negros

Taxa de mortalidade de jovens brancos

O Índice de Vulnerabilidade 
Juvenil (IVJ) é composto por uma 
média de todas as dimensões 
expressas por meio de indicadores 
como os de mortalidade, de 
percentual de frequência à escola 
etc.:

O ÍNDICE DE VULNERABILIDADE JUVENIL À VIOLÊNCIA E DESIGUALDADE 
RACIAL 2014 (IVJ - VIOLÊNCIA E DESIGUALDADE RACIAL) É UM INDICADOR 

SINTÉTICO, QUE AGREGA DADOS RELATIVOS ÀS SEGUINTES DIMENSÕES: 
TAXA DE FREQUÊNCIA À ESCOLA, ESCOLARIDADE, INSERÇÃO NO MERCADO 
DE TRABALHO, TAXA DE MORTALIDADE POR CAUSAS INTERNAS, TAXA DE 
MORTALIDADE POR CAUSAS VIOLENTAS, VALOR DO RENDIMENTO FAMILIAR 
MÉDIO MENSAL, AGREGANDO AINDA O RISCO LETIVO DE JOVENS NEGROS E 

BRANCOS SEREM VÍTIMAS DE HOMICÍDIOS.
- Portal da Juventude - Secretaria Nacional da Juventude -

“
“

IVJ -VIOLÊNCIA VULNERABILIDADE

Até 0,30 Baixa

Mais de 0,30 a 0,37 Média-Baixa

Mais de 0,37 a 0,45 Média

Mais de 0,45 a 0,50 Alta

Mais de 0,50 Muito alta
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Os jovens são considerados por muitos como uma ameaça, por se envolverem com drogas 
e criminalidade. 

Mas, segundo a UNICEF (2011), na maioria das vezes eles são vítimas, não autores da violência.

Em 2015, veio à tona a discussão da 
redução da maioridade penal. A PEC 
171/1993 foi desarquivada na Câmara dos 
Deputados e voltou à tramitação, propondo 
a redução da maioridade penal de 18 para 
16 anos completos. 

A Organização das Nações Unidas foi contra 
a proposta, por acreditar que ela representa 
um retrocesso aos direitos humanos, 
à justiça social e ao desenvolvimento 
socioeconômico do país.

JOVENS INFRATORES 
(...) SE AS INFRAÇÕES COMETIDAS POR 

ADOLESCENTES E JOVENS FOREM TRATADAS 
EXCLUSIVAMENTE COMO UMA QUESTÃO 

DE SEGURANÇA PÚBLICA E NÃO COMO UM 
INDICADOR DE RESTRIÇÃO DE ACESSO A 
DIREITOS FUNDAMENTAIS, O PROBLEMA 
DA VIOLÊNCIA NO BRASIL PODERÁ SER 

AGRAVADO, COM GRAVES CONSEQUÊNCIAS 
NO PRESENTE E FUTURO.

- ONU BR, 2015 -

“
“
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Os jovens são as principais vítimas de homicídios no Brasil, segundo o estudo Mapa da Violência, 
que analisa a evolução dos homicídios por armas de fogo no Brasil de 1980 a 2014. 

Enquanto o número de homicídios 
por arma de fogo (HAF) aumentou 

592,8% 
entre 1980 e 2014, na faixa jovem, 

este crescimento foi de 699,5%. 

Para o psicólogo Pedro Ambra, é preciso 
quebrar o mito do brasileiro cordial e assumir 
que o Brasil é um país violento.

HÁ VIOLÊNCIA GENERALIZADA. E A 
MAIOR VÍTIMA DA VIOLÊNCIA É A 
JUVENTUDE, PRINCIPALMENTE A 
JUVENTUDE NEGRA E PERIFÉRICA.

- Psicólogo Pedro Ambra -

“ “
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Quem faz bullying em geral está em 
uma condição desigual de poder 
em relação à vítima. Isso pode estar 
relacionado à popularidade, força 
ou estatura física, competência 
social, extroversão, inteligência, 
idade, sexo, etnia e status 
socioeconômico.*

E O BULLYING? 

O bullying é a 
prática repetida 
e por longo 
prazo de ações 
violentas entre 
pares, incluindo 
aí todos os tipos 
de violência - 
física, psicológica, 
moral, sexual e 
patrimonial. 

*PEREIRA e WILLIAMS, 2010
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5 TIPOS DE VIOLÊNCIA 

VIOLÊNCIA MORAL 
Calúnia, difamação ou injúria. Exemplos: 

xingar, espalhar mentiras a respeito da 
pessoa, ofender sua dignidade... 

VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA 
Atos que colocam em risco o desenvolvimento psicológico e 

emocional da pessoa, e que danificam sua autoestima, identidade 
ou desenvolvimento. 
Exemplos: insultos constantes, humilhação,  desvalorização, 
chantagem, isolamento de amigos e familiares, ridicularização, 
manipulação afetiva, exploração, negligência, ameaças, privação da 
liberdade), confinamento doméstico. 

VIOLÊNCIA SEXUAL 
Obrigar a pessoa, por meio da força física, 

coerção ou intimidação psicológica, a ter relações 
sexuais ou presenciar práticas sexuais contra a sua 
vontade. 
Exemplos: estupro (incluindo sexo forçado por meios 
físicos ou psicológicos no casamento), abuso incestuoso 
e assédio sexual, obrigar a mulher a se prostituir, 
fazer aborto ou a usar anticoncepcionais contra a sua 
vontade. 

VIOLÊNCIA FÍSICA 
Qualquer ato que prejudique a saúde ou a integridade do 

corpo da pessoa, com uso 
intencional da força física. Por exemplo: tapas, empurrões, socos, 
mordidas, chutes, queimaduras, cortes, estrangulamento, lesões 
por armas ou objetos, exigência de ingestão de medicamentos  
desnecessários  ou inadequados, álcool, drogas ou outras 
substâncias, inclusive alimentos. 

VIOLÊNCIA PATRIMONIAL, ECONÔMICA OU FINANCEIRA 
Reter, subtrair ou destruir os bens pessoais de alguém, como seus 

instrumentos de trabalho ou estudo, documentos e valores, a residência 
onde vive e até mesmo animais de estimação. Também se aplica quando 
o agressor deixa de pagar pensão alimentícia ou de participar nos gastos 
básicos para a sobrevivência da família. 

1

2

3

4

5

Adaptado da Cartilha da campanha “Também é violência”, da ONG Artemis em parceria com a LUSH
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VIOLÊNCIA MORAL 
A violência moral está na base de um sistema 
violento e muitas vezes se esconde atrás de piadas 
e comentários preconceituosos. 

Ela pode ser o gatilho para outros tipos de 
violência, como a sexual.

Crédito: Ziifiing
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VIOLÊNCIA PATRIMONIAL 
O conceito de violência patrimonial está 
descrito na Lei Maria da Penha. Segundo 
registros, as mulheres são as principais 
vítimas.

Poucas sabem que esse tipo de violência está 
discriminado em lei e pode ser denunciado, 
segundo pesquisas. Por isso, o número de 
denúncias registradas é baixo.

É comum que esse tipo de agressão 
seja acompanhada de violência física ou 
psicológica. O agressor pode, por exemplo, 
abstrair os bens da vítima durante brigas para 
obrigá-la a aceitar a agressão.* 

*PEREIRA et al, 2013 

MEU EX-NAMORADO ME FAZIA 
GASTAR TODO O MEU SALÁRIO COM 

ELE, COM PRESENTES, SÓ COISA 
CARA, COM FESTAS, COM BARZINHOS, 
ELE NÃO TRABALHAVA AÍ ELE EXIGIA 
QUE EU PAGASSE TUDO ELE SEMPRE 

ME AMEAÇAVA DIZENDO QUE EU 
TINHA QUE COMPRAR SIM EU FICAVA 
COM MEDO E ACABAVA COMPRANDO 
SEM VONTADE (...) DEIXEI DE FAZER 

CURSINHO PRO VESTIBULAR DE 
COMPRAR ROUPAS PRA MIM, MEU 

DINHEIRO FOI EMBORA JUNTO COM O 
MEU TEMPO.

- depoimento de jovem em entrevista à 
pesquisa de Pereira et al, 2013 -

“
“
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AGORA TEM O PESSOAL DE OUTRO SETOR 
QUE ACHA QUE SÓ PORQUE EU SOU APRENDIZ 
PODE MANDAR, PORQUE EU SOU JOVEM. E JÁ 
VEM FALANDO ALTO, NÃO ADMITEM QUE ESTÃO 

ERRADOS, NÃO ADMITEM QUE UMA PESSOA 
JOVEM CONTESTE ELES.

A FALTA DE RECONHECIMENTO PODE TER UM 
EFEITO DESASTROSO (...) A FRUSTRAÇÃO, A 

DESMOTIVAÇÃO, OS CONFLITOS INTERPESSOAIS 

PODEM SURGIR E LEVAR O JOVEM A PERDER A 

CONFIANÇA NO TRABALHO OU, INCLUSIVE, EM SI 
MESMO, EM SEU POTENCIAL CRIATIVO.

VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA 

COM A MINHA COORDENADORA NÃO É ASSIM. ELA TEM 
DIAS QUE ELA ESTÁ BEM, TEM DIAS QUE ELA ESTÁ MAL 
E O DIA QUE ELA ESTÁ MAL, ELA DESCONTA EM VOCÊ E 
ESSE FATO ACABA AFETANDO SUA VIDA PROFISSIONAL.

(...) ELA ACABA SE ABRINDO A VOCÊ, DANDO ESSA 
LIBERDADE PRA VOCÊ. MAS QUANDO VOCÊ VAI MOSTRAR 
A LIBERDADE QUE ELA CONCEDEU, ELA SE RECUA E FALA: 

‘EU NÃO TE DEI ESSA LIBERDADE’.

 - jovem de 16 anos - pesquisa de Turte 2011 -

 - jovem de 15 anos -
 - TURTE, 2011 -

“

““
“

“ “

17+83+U16,5% dos atendimentos do SUS a adolescentes 
de 16-17 anos por violência em 2014 resultaram de 
violência psicológica
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Quando professores praticam algum 
tipo de violência contra alunos, trata-
se de dupla transgressão. Além de 
ferir os direitos humanos da vítima, 
também abusam do poder e agridem 
a coletividade que representam, 
neste caso, a escola.*

VIOLÊNCIA SEXUAL 
Mais uma vez, o principal alvo são as mulheres. 
Segundo dados da UNICEF, a exploração 
sexual atinge principalmente afrodescendentes 
de classes populares, com baixa escolaridade 
e que moram nas periferias das cidades ou 
em municípios com pouco desenvolvimento 
socioeconômico. 

Muitas também sofrem outros tipos de 
violência.

O ASSÉDIO SEXUAL PODE TER GRAVES CONSEQUÊNCIAS SOBRE OS JOVENS, CRIANDO UMA CULTURA 
PERMISSIVA EM QUE ATOS DESSE TIPO NÃO SÃO VISTOS COMO SÉRIOS E PASSÍVEIS DE PUNIÇÃO, 

MAS SIM ‘BRINCADEIRAS’.
“ “

DUPLA TRANSGRESSÃO 

*ABRAMOVAY; CASTRO, 2004, p. 134/140 
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VIOLÊNCIA FÍSICA 
Além dos Índices de Vulnerabilidade Juvenil já mencionados, o Brasil conta 
com o Índice de Homicídios na Adolescência (IHA).

58+42+U 63+37+X5+95+U
Em 2014, 58% das vítimas de homicídio por 
arma de fogo eram jovens entre 15 e 29 anos

Dentre todas as vítimas de violência entre 16 e 17 

anos atendidas pelo SUS em 2014, 63% haviam 
sofrido violência física,  47,3% foram agredidas em 

casa e 37,6% em via pública. Desse mesmo total, 
20% foram agredidos por desconhecidos

Em 2012, o percentual geral de mortes em consequência de 

agressão foi de 4,8%. No mesmo ano, 36,5% dos falecidos 
entre 10 e 18 anos morreu em consequência de agressão

MAPA DA VIOLÊNCIA 2016

VIOLÊNCIA LETAL CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES DO BRASIL 2015

ÍNDICE DE HOMICÍDIOS NA ADOLESCÊNCIA, 2012

VOCÊ SABIA? 
Aquela que ficou conhecida 
como “Lei da Palmada” não 
se restringe a familiares 
ou tutores legais. Agentes 
públicos executores de 
medidas socioeducativos 
e cuidadores em geral 
também estão sujeitos à 
aplicação da Lei 13.010, de 
24 de junho de 2014. 

“A criança e o 
adolescente têm o 
direito de ser 
educados e cuidados 
sem o uso de 
castigo físico ou de 
tratamento cruel ou 
degradante como 
formas de correção, 
disciplina, educação 
ou qualquer outro 
pretexto.” 
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A AGRESSÃO FÍSICA É MUITAS VEZES DIRIGIDA 
A JOVENS HOMOSSEXUAIS

40+60+UEntre as violências homofóbicas, 
os negros são a maioria das vítimas, 

somando 39,9% delas 
(sendo que em 32% das denúncias não 

há informação de cor)61+39+Udas pessoas que sofreram violência 
homofóbica no ano de 2012 tinham 

entre 15 e 29 anos

61,15%

RELATÓRIO DE VIOLÊNCIA HO-
MOFÓBICA NO BRASIL: ANO 2013

12+88+Udos alunos do ensino médio respondeu 
que não gostaria de ter um colega de 

classe homossexual

11,9%

ABRAMOVAY; CASTRO, 2003

DESDE O PRIMEIRO DIA DE AULA, EU SABIA QUE IA APANHAR. FUI XINGADO E OFENDIDO. NO 
DIA QUE APANHEI, ESTAVA COM O CORAÇÃO APERTADO. QUANDO VI, JÁ LEVEI UMA, DUAS 
PAULADAS. DEPOIS, SOCOS, CHUTES E EU APAGUEI. E TUDO ISSO POR SER HOMOSSEXUAL.

- Jovem de 18 anos, estudante do 2o ano do Ensino Médio, 
em entrevista ao uol educação -

“ “
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NÃO É RARO VER CASOS DE VIOLÊNCIA HOMOFÓBICA EM VEÍCULOS DE NOTÍCIAS.
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VIOLÊNCIA E RACISMO 
Jovens negros têm mais chances de sofrer 
agressões do que os brancos

A juventude negra, em especial os homens que 
vivem em periferias urbanas, precisa lidar com 
diferentes tipos de violência em seu cotidiano. 

18+82+U30+70+UEm 2013, jovens 
negros foram 

18,4%
 mais encarcerados

mais vítimas de homicídios dos que 
os jovens brancos, segundo dados 

da 8ª Edição do Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública

30,5%

FBSP, 2014

*CASTRO e ABRAMOVAY, 2007, p. 115

A forma como a mídia 
representa os jovens 
negros é carregada 
de estigmas e 
preconceitos sociais, 
o que agrava a 
desconfiança da 
sociedade sobre este 
segmento.* 
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ACIDENTES DE TRÂNSITO 
Os jovens fazem parte das estatísticas de morte 
que envolvem veículos, seja como passageiros 
ou motoristas (algumas vezes, antes da idade 
permitida).
 
O número de jovens brasileiros que morreram em 
acidentes de transporte cresceu na primeira década 
do séc. XXI, segundo o estudo Mapa da Violência, 
os jovens do Brasil (2014).

Um dos motivos apontados é o aumento do uso de 
motocicletas, muitas vezes conduzidas por jovens.

Em 2010, o Brasil ocupava o 7º lugar 
entre 101 países em termos de mortes 
de jovens em acidentes de transporte. 38+62+U25+75+U

PENSE 2015

dos escolares de 16 a 17 anos tinham 
conduzido algum veículo motorizado nos 

últimos 30 dias

tinham andado em veículo motorizado 
cujo condutor havia ingerido bebida 

alcoólica

37,7% 25,4%
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Ação de acabar com a própria vida, um ato de violência 
da pessoa que o comete contra si mesma

COMPORTAMENTO 
SUICIDA: 
• ideação suicida 
• tentativas de suicídio 
• suicídio consumado 

Segundo a Organização Mundial de 
Saúde, o suicídio é a 3a causa de morte de 
adolescentes e jovens no mundo. (OMS, 2014) 

SUICÍDIO SUICÍDIO 

ROCHA, 2015

SUICÍDIO EM GRUPO 
Segundo a Organização Mundial de Saúde (2006), 
a divulgação de uma tentativa de suicídio ou um 
suicídio consumado pode levar a comportamentos 
de autodestruição em grupos de colegas ou 
comunidades semelhantes. Jovens que imitem o estilo 
de vida ou os atributos de personalidade do indivíduo 
suicida também podem ser afetados. 

CONDUTA 
AUTOLESIVA: 
• comportamentos de 
automutilação 
• cortar-se superficialmente 
• queimar-se 
• arranhar-se 
• beliscar-se 
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PANDEMIA DE SUICÍDIO DE JOVENS INDÍGENAS 
NO AM E NO MS
No Amazonas e no Mato Grosso do Sul, os jovens 
indígenas entre 10 e 19 anos que cometeram suicídio 
de 2009 a 2013 chegaram a totalizar, em alguns 
municípios, 60% do número de total de suicídios 
destes locais, o que revela uma verdadeira situação 
pandêmica. (Violência Letal contra as Crianças e 
Adolescentes do Brasil) 

Segundo as Nações Unidas, o suicídio de jovens 
indígenas pode estar ligada à marginalização tanto em 
suas próprias comunidades, ao não encontrar nelas 
um lugar adequado às suas necessidades, quanto nas 
sociedades envolventes, pela profunda discriminação 
– o que forja um sentimento de isolamento social que 
pode conduzir a reações autodestrutivas do ponto de 
vista ocidental.

UNITED NATIONS. STATE OF THE WORLD´S INDIGENOUS PEOPLES, 2009
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14+86+U
Segundo a Professora a Psicóloga Clínica 
Gláucia Rocha, do Instituto de Psicologia 
da USP, os principais fatores de risco são: 

• Predisposição genética 
• Abuso e maus tratos na infância 
• Desaprovação e hostilidade familiar 

Também chamada de conduta autolesiva ou autolesão 
não suicida, a automutilação pode ser entendida 
como uma tentativa de evitar o suicídio. 
É também uma forma de chamar a atenção das 
pessoas ao redor para um problema como, por 
exemplo, depressão ou abuso.

AUTOMUTILAÇÃO 

EM VEZ DE DOER NOS SENTIMENTOS, TIPO 
NO CORAÇÃO, COMO AS PESSOAS DIZEM, 
DÓI NO PULSO, OU DÓI NA PERNA, ONDE 

VOCÊ SE MUTILAR.

SABE QUANDO VOCÊ FICA COM RAIVA DE 
ALGUÉM E AÍ VOCÊ FICA QUERENDO BATER NA 
PESSOA? EU FIQUEI COM RAIVA DE MIM MESMA. 

- jovem em reportagem sobre automutilação -

- jovem em reportagem sobre automutilação -

“
“

“

“

VIOLÊNCIA LETAL: CRIANÇAS ADOLESCENTES DO BRASIL

dos jovens de 16 e 17 anos registrados no atendimento do SUS por 
violência foram vítimas de autoagressão. É a faixa etária com o maior 

índice registrado entre todas as crianças, adolescentes e jovens

13,9%
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TUPÃ (BRÔS MCS) 
“Através do rap mostrando a nossa realidade, periferia da 
cidade, aldeia, a vida mais parece uma teia / que te prende 
e te isola, não quero tua esmola / nem a sua dó, minha terra 
não é pó / meu ouro é o barro onde piso, onde planto / e 
que suja seu sapato quando vem na reserva fazer turismo / 
pesquisar e tentar entender o porquê do suicídio/ 
Achar que não tem nada a ver com isso, mas pelo 
contrário eu te digo você é tão culpado quanto 
como os que antes aqui chegaram, mataram e 
expulsaram o índio da terra, mas agora é guerra, 
mas agora é guerra” 
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O QUE DIZ A NEUROCIÊNCIA 

“Níveis baixos de serotonina na 
adolescência têm sido relacionados 
à solidão, transtornos alimentares, 
depressão e comportamentos 
autolesivos, como automutilação. 

Meninas parecem ser particularmente 
mais atingidas pelas flutuações da 
serotonina, talvez porque o aumento das 
taxas de hormônios sexuais, especialmente 
o estrogênio, está associado à regulação 
de redes serotoninérgicas no cérebro.” 
(ARMSTRONG, 2016)

Após fazer tratamento 
para os transtornos 
alimentares e 
comportamentos 
autolesivos, a cantora 
fez uma tatuagem 
sobre os cortes, que 
pode ser traduzida 
como “fique forte”.

EU VI: ESSE É UM JEITO DE LIDAR COM OS SENTIMENTOS, 
SABE? PENSEI: OUTRAS PESSOAS ESTÃO FAZENDO, 

TUDO BEM (...) ERA UM JEITO DE EXPRESSAR A MINHA 
VERGONHA DE MIM MESMA NO MEU PRÓPRIO CORPO.

- Cantora Demi Lovato em entrevista sobre a 
automutilação, após ter sido internada aos 17 anos -

“ “
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OS PROBLEMAS DE 
ABUSO DE ÁLCOOL E 
USO DE DROGAS NA 
JUVENTUDE 

O cérebro só termina sua formação perto dos 20 anos. Antes disso, o sistema 
nervoso central ainda está em fase de amadurecimento. 

“Quando um jovem menor de idade consome bebida 
alcoólica, pode estar comprometendo essa formação e 
as funções de alguns neurônios.” 
A memória e a atenção podem ser prejudicadas, assim como o 
comportamento pode ser impactado. 
(Fonte: Por que beber antes dos 18 anos não é legal?)

34+66+U
PINSKY, 2010

dos jovens brasileiros entre 14 e 17 
anos consomem bebidas alcóolicas. 

34%
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UMA COISA É INGERIR BEBIDAS ALCOÓLICAS SOCIALMENTE OU EM 
QUANTIDADES MODERADAS. OUTRA É EXAGERAR NA DOSE...

VOCÊ SABIA? 
Beber em binge ou binge drinking é o ato de beber um 
número excessivo de bebida alcóolica (acima de quatro 
doses) em uma mesma ocasião. 

Dos adolescentes brasileiros do sexo masculino que consomem bebida 
alcóolica, mais da metade já bebeu em binge pelo menos uma vez.
(PINSKY, 2010) 
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COMO COMBATER O USO DE ÁLCOOL 
ANTES DOS 18 ANOS
Trabalhar as habilidades socioemocionais pode ajudar o jovem menor 
de idade a evitar a bebida alcoólica. 

O material do projeto Na Responsa, produzido pela Ambev e a Agência 
Lynx, destaca os seguintes temas: 

Os temas que os jovens mais buscam e sobre os quais mais produzem conteúdos são:

AUTOESTIMA ASSERTIVIDADE TOMADA DE 
DECISÃO

LIDAR COM 
CONFLITOS 
INTERNOS

AUTOCONFIANÇA GERENCIAMENTO 
DO ESTRESSE
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RETOMANDO, OS PRINCIPAIS PONTOS 
DESTE CAPÍTULO FORAM:
• O Índice de Vulnerabilidade Juvenil à 
Violência e Desigualdade Racial 2014 é 
um indicador sintético que agrega dados 
relativos a diversas dimensões da vida 
dos jovens, como taxa de frequência à 
escola, inserção no mercado de trabalho 
e taxas de mortalidade. 

• Os jovens são considerados por muitos 
como uma ameaça por se envolverem 
com drogas e criminalidade - mas, 
segundo a UNICEF (2011), na maioria 
das vezes são vítimas, não autores da 
violência. 

• Os jovens são as principais vítimas de 
homicídios no Brasil. 

• Quem faz bullying em geral está em 
uma condição desigual de poder em 
relação à vítima, o que pode estar 

relacionado à popularidade, força ou 
estatura física e extroversão, entre outros. 

• 5 tipos de violência - física, psicológica, 
moral, sexual e patrimonial - afetam as 
vidas dos jovens diariamente. 

•  A agressão física é muitas vezes 
dirigida a jovens homossexuais - entre as 
violências homofóbicas, os negros são a 
maioria das vítimas. 

•  Jovens negros têm mais chances de 
sofrer agressões do que os brancos.

• Acidentes de trânsito, automutilação e 
suicídio afetam uma imensidão de jovens 
- inclusive em comunidades indígenas. 

• Níveis baixos de serotonina na 
adolescência têm sido relacionados à 

solidão, transtornos alimentares, depressão 
e comportamentos autolesivos - e menina 
parecem ser particularmente mais atingidas 
por flutuações da substância. 

• Abuso de álcool e uso de drogas na 
juventude pode impactar negativamente a 
formação do cérebro. 

• Binge drinking é o ato de beber muitas 
doses de bebida alcóolica em uma 
mesma ocasião - e mais da metade dos 
adolescentes brasileiros do sexo masculino 
já o praticou ao menos uma vez. 

• Trabalhar as habilidades socioemocionais 
pode ajudar o jovem menor de idade a evitar 
a bebida alcoólica. 
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